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Maluf pode apoiar ACM n Senado 

Adisputa pela presidência do 
Senado pode oferecer gran- 

des surpresas.Os votos do PPB 
podem ser dados ao senador 
baiano Antônio Carlos Maga-
lhães, do PFL. Seria .  um gesto 
de retribuição política de Maluf 
à atitude assumida nas eleições 
para a Prefeitura de São Paulo 
Pelo parlamentar baiano. Em 
duas oportunidades houve ten-
tativas do Diretório Nacional 
de intervir no diretório do PFL 
paulista, a fim de evitar que o 
partido apoiasse o candidato do 
PPB e de Maluf a prefeito de 
São Paulo, Celso Pitta. Foi An-
tônio Carlos quem evitou a 

tervenção no primeiro turno, o 
que teria sido um erro como 
veio a demonstrar o resultado 
final das urnas. Agora houve 
nova tentativa de intervenção 
no PFL em São Paulo, que mais 
uma vez se frustrou, em virtude 
do voto contrário de ACM. 

Ainda a respeito de Antônio 
Carlos: ele tem dito que a ree-
leição está mais fácil do que em 
princípio supunha. Acha que as 
dificuldades de aprovação do 
projeto são maiores na Câmara. 
No Senado, as objeções que se 
levantam são a respeito da de-
sincompatibilização, notada-
mente para secretários de esta- 

do. Julga- 	qualquer nor- 
ma nesse sentido que não seja 
geral, ao incluir, como exceção, 
os secretários de estado, cria 
um quadro de anomalia ao dis-
torcer o princípio que vai nor-
tear a emenda como um todo. 
Quanto a sua candidatura à 
presidência do Senado, acredita 
que tudo vai bem. Resistências 
aqui ou acolá considera natu-
rais, próprias do jogo político. 

• Quanto à posição por ele assu-
mida em São Paulo de apoio a 
Maluf, diz que abriu com isso a 
porta para um diálogo do Go-
verno Federal com o prefeito de 
São Paulo. 


